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RESUMO: O objetivo geral deste estudo, foi identificar as estratégias de advocacy e
incidência política utilizadas pelos líderes comunitários em Santana do Livramento para
influenciar políticas públicas. A pesquisa, de abordagem qualitativa, empregou entrevistas
semiestruturadas e grupo focal para coleta de dados, analisados pela técnica de análise de
conteúdo. O referencial teórico abordou conceitos como advocacy, espaços de participação e
controle social, eficiência, eficácia, efetividade e obstáculos na implementação de políticas
públicas. Os principais resultados revelaram que a maioria dos líderes comunitários adotam
estratégias informais, como visitas domiciliares e mobilizações sociais. Embora essas ações
fortaleçam o vínculo com a comunidade, elas são limitadas pela falta de estrutura formal,
dificuldades no acesso ao poder público e restrições para formar parcerias externas.
Obstáculos como burocracia excessiva e falta de resposta governamental também foram
destacados, comprometendo a efetividade das iniciativas. Quanto à eficiência, eficácia e
efetividade, as estratégias apresentaram resultados parciais, com avanços pontuais, mas com
impacto limitado nas demandas prioritárias das comunidades. Entre as abordagens
conclusivas, destacam-se a necessidade de maior suporte institucional; formalização de
parcerias e adoção de metodologias estruturadas, como mapeamento estratégico e teoria da
mudança. Além disso, a colaboração entre governo e líderes comunitários é fundamental para
superar obstáculos e potencializar a eficácia das políticas públicas.
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ABSTRACT: The overall objective of this study was to identify the advocacy and political
incidence strategies used by community leaders in Santana do Livramento to influence public
policies. The research, which used a qualitative approach, employed semi-structured
interviews and focus groups to collect data, which were analyzed using the content analysis
technique. The theoretical framework addressed concepts such as advocacy, spaces for
participation and social control, efficiency, efficacy, effectiveness, and obstacles in the
implementation of public policies. The main results revealed that most community leaders
adopt informal strategies, such as home visits and social mobilization. Although these actions
strengthen the bond with the community, they are limited by the lack of formal structure,
difficulties in accessing public authorities, and restrictions on forming external partnerships.
Obstacles such as excessive bureaucracy and lack of government response were also
highlighted, compromising the effectiveness of the initiatives. Regarding efficiency, efficacy,
and effectiveness, the strategies presented partial results, with specific advances, but with
limited impact on the priority demands of the communities. Among the conclusive
approaches, the need for greater institutional support, formalization of partnerships and
adoption of structured methodologies, such as strategic mapping and theory of change, stands
out. In addition, collaboration between government and community leaders is essential to
overcome obstacles and enhance the effectiveness of public policies.



Para futuras pesquisas, recomenda-se ampliar o escopo do estudo, incluindo outras
comunidades, formalizar as práticas realizadas pelas lideranças comunitárias e buscar formas
de fortalecer parcerias externas, a fim de garantir a sustentabilidade e a efetividade das ações
a longo prazo.
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